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Anônimo, 

obras da coleção Canções Populares do Brasil

Quisera ser borboleta

Quisera ser borboleta 
Nos vales d'uns seios nus, 
Onde se vive de aroma, 
Onde se morre de luz!

Mulher, oculta teu seio, 
Não digas que aí tem mel, 
Que os beijos dos pirilampos 
Tornam-se nódoas de fel. 

O seio da mulher murcha, 
Como a flor do capinzal; 
É como a flor que se estende 
Ao rigor do vendaval! 

              (estribilho)
    Sou borboleta, és a rosa, 
    Sou mariposa, és a luz; 
    Tenho medo de tocar-te 
    Com minhas asas azuis! } bis


